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Discurso | Ir. Deivis Fischer 

------------------------------------- 

Provincial da Província Marista Brasil Sul-Amazônia 

Presidente da Rede Marista 

 

Queridos participantes da II Assembleia Provincial da Missão! 

Recebam minha saudação fraterna e o desejo de encontrá-los bem, em paz e felizes! Ao 

iniciarmos a II Assembleia Provincial de Missão, é importante nos darmos conta de algumas 

questões: 

 

1. A primeira diz respeito à nossa identidade marista. Somos talhados na rocha. Desde La 

Valla, l’Hermitage, até chegarmos aos nossos dias, temos um conjunto de características 

que nos marcam. 

2. Herdamos um carisma que nos foi legado pelo Espírito Santo a São Marcelino 

Champagnat, os primeiros Irmãos, os Irmãos que nos antecederam, Leigos e Leigas. Todos 

contribuíram para que esse carisma chegasse até nós. 

3. Esse carisma se constitui de uma espiritualidade, que é mariana – o que significa que tem 

sua inspiração em Maria –, e apostólica – insere-se no caminho daqueles que seguem a 

Jesus Cristo como caminho, verdade e vida, no serviço ao mundo. A espiritualidade está 

na base, dá sustento e nutre as demais dimensões do carisma. 

4. Outra dimensão do carisma é da vida partilhada. Assim como toda vida cristã, se dá em 

comunidade. É como corpo de uma Igreja, chamada a um estado permanente de missão, 

a estar em saída, num ambiente de pessoas que colocam seus dons em comum, vivem na 

partilha daquilo que são e que têm, no apoio mútuo, na colaboração. Não podemos ser 

cristãos, maristas, e viver fechados num egoísmo, seja pessoal ou institucional. O aspecto 

comunitário está na essência do nosso ser e estar no mundo. 

5. E o terceiro elemento, não em ordem de importância, mas destacado justamente porque 

esta Assembleia especialmente nela se enfoca é a missão. Nossa missão institucional é 

evangelizar por meio da educação. Evangelizar aqui tem o sentido de ter sua referência 

maior na vida e na mensagem de Jesus Cristo, como grandes balizadores de nossas 

opções, de nossas atitudes, de nossas ações. A partir desta Boa Nova, definimos nossos 

processos pedagógicos, pastorais, administrativos. Por isso, é muito importante que 

tenhamos muito presente quem é a pessoa de Jesus Cristo, o que Ele anunciou, o que Ele 

viveu e como atualizamos a mensagem para o nosso tempo. 

6. A missão requer também que estejamos atentos ao que se passa ao nosso redor, quais 

são as alegrias e esperanças, os motivos de festa e de dores dos nossos contemporâneos. 

Identificar quais são as principais necessidades de cada época, cada tempo. Assim nosso 

carisma foi se perpetuando até chegar em nossos dias. E ao chegar em nossos dias, nos 

cabe dar respostas, nos diferentes níveis da nossa atuação. 
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7. Por isso, é importante estarmos atentos aos movimentos que a instituição vem realizando 

nos últimos tempos. Um conjunto de iniciativas em nível de Instituto Marista, de Região 

América Sul, de Brasil e de Província são desenvolvidos para olhar as realidades e dar 

respostas. 

8. Recordo a revisão do documento Missão Educativa Marista, agora chamado de Nos 

passos de Marcelino Champagnat: missão educativa marista, e atualiza a maneira como 

entendemos educação, dentro dos contextos contemporâneos, resguardada a essência 

que vem desde os primórdios do fundador. Esse documento tem que estar em nossa 

mente e coração para inspirar nosso ser-fazer pedagógico-pastoral nas diferentes frentes 

em que nos fazemos presentes. 

9. Um importante evento que foi realizado neste ano em nível de Instituto foi a Assembleia 

Internacional da Missão Marista, realizada em El Escorial, na Espanha, em abril deste ano. 

A Assembleia teve como lema Somos Família Global e apresentou ao final sete prioridades 

relacionadas à missão marista, que precisam ser lidas como uma percepção das 

necessidades do contexto atual. 

10. As prioridades elencadas, que tivemos a oportunidade de aprofundar na preparação da 

nossa Assembleia Provincial de Missão, indicam temas de grande relevância: 

11. Educação marista evangelizadora de qualidade, que forma para o mundo e é 

transformadora. Está no cerne da nossa missão, de modo que expressa a essência do 

nosso fazer pedagógico-pastoral. 

12. Promoção e proteção dos direitos das crianças e jovens. Garantir que a vida possa se 

desenvolver da maneira mais plena possível. Para isso a promoção e proteção dos direitos 

são muito importantes, e caminham muito imbricados com o item anterior. 

13. A espiritualidade marista como fonte de sentido e cuidado para a vida. A espiritualidade 

é o que fundamenta e nutre todo o ser dos maristas de Champagnat. Sem estarmos 

atentos a essa dimensão, esvaziamos tudo o que realizamos. Com ela, nos mantemos 

conectados à essência. 

14. Participação e comprometimento de crianças, adolescentes e jovens, por meio de 

espaços de escuta ativa e sensível. Cada vez mais se faz necessário encontrarmos meios, 

formas de participação das pessoas. Desenvolver metodologias que permitam a 

expressão do sentir e pensar. E no nosso caso, com os interlocutores da nossa missão. 

15. Cuidar das relações familiares para nutrir crianças e jovens. Esta é a primeira vez que este 

tema surge como prioridade de uma Assembleia de Missão. As relações familiares, e 

poderíamos ampliar, as redes de apoio que estabelecemos para o cuidado e 

desenvolvimento da vida. Olhar não só a criança e jovem, mas também o contexto em 

que vivem, especialmente nas relações mais profundas. Hoje vemos muitas famílias em 

situações fragilizadas. Quanto mais conseguirmos fazer com que nossa missão chegue até 

as famílias, mais eficácia teremos. 

16. Cuidar da nossa Casa Comum. Há um bom tempo estamos empenhados nesse tema da 

Casa Comum. Especialmente nos últimos anos, com Laudato Sì e Laudate Deum, como 

Igreja colocamos o cuidado da criação como pauta importante. Recebemos a “casa” para 

cuidar, pois somos parte desse imenso dom. 
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17. Promoção da saúde mental, do bem-estar e do cuidado integral das pessoas. O olhar 

nosso à pessoa deve ser integral. Mas em nossos dias, ao olhar a integralidade do ser, 

salta aos nossos olhos a necessidade o tema da saúde mental. 

18. Em nível de Região América Sul, temos nossos projetos, em áreas que consideramos 

importantes de avançar em conjunto: animação vocacional, formação inicial dos Irmãos, 

espiritualidade, pastoral juvenil, rede de escolas, laicato marista, rede de economatos e 

comunicação. 

19. No Brasil, a rede Marista Brasil vai se fazendo realidade. Toda a Educação Básica unificada 

na gestão e no seu direcionamento. Segue o processo de construção. 

20. Também iniciativas nos âmbitos de vida consagrada, pastoral, parcerias entre os 

empreendimentos de educação superior e saúde estão no horizonte de caminhar em 

conjunto com as Províncias do Brasil, com a Região e com o Instituto, sinal da família 

global que formamos em torno do carisma. 

21. O trajeto que fizemos até a Assembleia Provincial de Missão que estamos iniciando se fez 

e se faz na escuta. Cada pessoa que aqui está participando representa um grande 

contingente de pessoas que fazem parte da missão de nossa Província. Por isso, quanto 

mais sensibilidade para compreendermos os contextos e necessidades em que estamos 

inseridos, mais assertivos seremos em captar as urgências que emergem de nossa missão.  

22. No próximo ano, celebraremos 125 anos da chegada dos Irmãos Maristas no Sul do Brasil. 

De Beaucamps, na França, chegaram a Bom Princípio, no Rio Grande do Sul. De Bom 

Princípio, a diversos lugares. Na Amazônia, há mais de 55 anos. No ano passado, 

comemoramos os 75 anos de fundação da PUCRS, primeira Universidade Marista no 

mundo. Tudo é motivo para render graças a Deus por tanta vida até chegar em nossos 

dias. 

23. Estamos nesta caminhada rumo ao Capítulo Provincial. O Capítulo é o evento mais 

importante da Província, pois define as grandes linhas que serão prioridades no triênio. 

O Capítulo ouvirá o que a Assembleia recomendar para o seu processo de discernimento. 

Na Assembleia, estão participando os Irmãos Capitulares. 

24. Todo esse percurso, da Assembleia e do Capítulo, tem como inspiração o lema Maristas: 

família global em missão. Reconhece que somos família espalhada por todos os cantos 

do planeta. Que fazemos parte de um mesmo carisma, encarnado em diversas culturas, 

países, contextos. E em missão: estamos em movimentos, realizando e atualizando as 

intuições de nosso fundador, São Marcelino Champagnat, de tornar Jesus Cristo e Maria 

conhecidos e amados. Dois aspectos muito significativos – de comunidade, família e em 

missão, tendo consciência de realizar algo para além de si mesma, atenta à Palavra de 

Jesus que nos orienta e guia a avançarmos sempre a águas mais profundas. 

25. Participemos com profundidade, abertura e, especialmente, com espírito de 

discernimento da nossa Assembleia. Que Maria e São Marcelino sejam nossos 

companheiros de viagem, inspirando-nos em caminhos de vida. 


